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RESUMO 

 

Os estudos quantitativos da produção científica têm permitido entender melhor a 

amplitude e a natureza das atividades de pesquisa desenvolvidas nas diferentes áreas do 

conhecimento, de diversos países, instituições e pesquisadores. Neste contexto, o presente 

trabalho teve como objetivo apresentar uma análise cienciométrica sobre a evolução 

científica da meliponicultura no estado do Pará, do período de 2010 a 2022. Este estudo 

foi desenvolvido por meio de uma busca quantitativa e exploratória de artigos científicos, 

disponíveis em meio eletrônico na internet. As bases científicas consultadas foram: WEB 

OF SCIENCE, CAPES e SCIELO. Posteriormente, os artigos encontrados foram 

analisados e agrupados quanto ao número de publicações por ano, temática abordada nas 

publicações, regiões onde ocorreram as publicações, lista das revistas onde os artigos 

foram publicados e o Qualis dos periódicos. Dos 45 trabalhos selecionados após triagem, 

constatou-se que o ano de maior registro de publicações, ocorreu em 2017 com índice de 

24,44%, sendo a “avaliação físico-química do mel” o assunto com maior incidência de 

estudos de 35,55%, estando presente em 16 trabalhos. Em relação ao local de origem das 

publicações, Santarém apresentou o maior número de pesquisas (15 publicações). Quanto 

ao Qualis das revistas, o maior número de publicações foi de nível B3 (27,27%) com 6 

artigos indexados. Este estudo apresenta um panorama atual da produção acadêmica sobre 

a meliponicultura no Pará, proporcionando possibilidades de expansão de conhecimento 

através de estudos em áreas e temas poucos pesquisados. Recomenda-se a realização de 

estudos mais aprofundados sobre todos os aspectos vinculados a cadeia do mel de abelhas 

sem ferrão, haja vista que a meliponicultura é uma atividade altamente benéfica para o 

meio ambiente e para quem a pratica. Além disso, o Pará apresenta características 

climáticas e geográficas favoráveis ao crescimento desta cultura. Portanto, o 

fortalecimento da pesquisa sobre esta temática implica diretamente no desenvolvimento 

da produção na região. Levando em consideração a quantidade de trabalhos encontrados 

bem como as temáticas abordadas, nota-se que a meliponicultura no estado do Pará ainda 

é pouco difundida, praticada e incentivada. Conforme os dados encontrados neste estudo, 

o objetivo proposto por este trabalho de apresentar a evolução científica da 

meliponicultura no Pará, no período de 2010 a 2022 foi alcançado. 

 

Palavras-chave: Abelhas sem ferrão. Cienciometria. Produção científica. Meliponas. 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Quantitative studies of scientific production have allowed a better understanding of the 

breadth and nature of research activities carried out in different areas of knowledge, from 

different countries, institutions and researchers. In this context, the present work aimed 

to present a scientometric analysis on the scientific evolution of meliponiculture in the 

state of Pará, from 2010 to 2022. This study was developed through a quantitative and 

exploratory search of scientific articles, available in electronic on the internet. The 

scientific bases consulted were: WEB OF SCIENCE, CAPES and SCIELO. 

Subsequently, the articles found were analyzed and grouped according to the number of 

publications per year, theme addressed in the publications, regions where the publications 

occurred, list of journals where the articles were published and the Qualis of the journals. 

Of the 45 works selected after screening, it was found that the year with the highest 

number of publications occurred in 2017 with an index of 24.44%, with the “physical-

chemical evaluation of honey” being the subject with the highest incidence of studies of 

35, 55%, being present in 16 works. Regarding the place of origin of the publications, 

Santarém had the highest number of studies (15 publications). As for the Qualis of the 

journals, the largest number of publications was level B3 (27.27%) with 6 indexed 

articles. This study presents a current overview of academic production on 

meliponiculture in Pará, providing possibilities for expanding knowledge through studies 

in areas and topics that have not been researched much. It is recommended to carry out 

more in-depth studies on all aspects linked to the stingless bee honey chain, given that 

meliponiculture is a highly beneficial activity for the environment and for those who 

practice it. In addition, Pará has climatic and geographic characteristics favorable to the 

growth of this crop. Therefore, the strengthening of research on this theme directly 

implies the development of production in the region. Taking into account the amount of 

works found as well as the themes addressed, it is noted that meliponiculture in the state 

of Pará is still not widespread, practiced and encouraged. According to the data found in 

this study, the objective proposed by this work to present the scientific evolution of 

meliponiculture in Pará, in the period from 2010 to 2022 was reached. 

 

Keywords: Stingless bees. Scientometrics. Scientific production. Meliponas. 
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Panorama científico meliponicultura no Pará: revisão de literatura 

 

1. Introdução 

 

Em meados de 1800 visando a produção de mel em larga escala no Brasil, padres, 

imigrantes europeus e pesquisadores introduziram diferentes subespécies de Apis melífera, 

onde se adaptaram muito bem ao clima. Após a inserção e cruzamento de subespécies de 

abelhas africanas e europeias, originou-se um polihíbrido, que recebeu o nome de abelha 

africanizada (GONÇALVES, 1974). Porém no Brasil, já se praticava a meliponicultura - 

criação de abelhas nativas, conhecidas como abelhas melíponas ou indígenas, cuja variedade 

de espécies é extensa (COUTO, R; COUTO, L., 1996).  

Os primeiros registros do uso de abelhas no país constituíram-se através dos indígenas 

que utilizavam o mel em atividades de pajelança, alimentação e para fins medicinais 

(RODRIGUES, 2005; POSEY, 1997). 

Nas Américas, as abelhas nativas que produzem mel são denominadas de abelhas 

indígenas sem ferrão ou meliponíneos (VENTURIERI, 2007). Os meliponíneos são abelhas 

sociais que possuem o ferrão atrofiado, impossibilitando o seu uso defensivo, por isso são 

popularmente chamadas de abelhas sem ferrão (FREITAS et al., 2002). 

As abelhas são insetos economicamente importantes pelos produtos derivados de seu 

manejo, tais como: mel, pólen, própolis e geleia real, além da exploração comercial de sua 

função ecológica como polinizadoras (SILVA et al., 2014). 

Os méis de abelhas sem ferrão são vistos não somente como alimento, mas também 

como um produto popularmente empregado no combate a diversos processos patológicos como 

doenças respiratórias, infecções, inflamações, distúrbios digestivos e para o uso tópico em 

patologias dermatológicas (VIT et al., 2004; RAMÓN-SIERRA et al., 2015). 

Os serviços prestados pelas abelhas sem ferrão são de suma importância para 

conservação e preservação da biodiversidade, pois elas são polinizadoras eficientes, promovem 

benfeitoria para a reprodução vegetal, além de aumentar a produção de frutos, melhoram sua 

qualidade (GOIS et al., 2013; MALERBO-SOUZA et al., 2003).  Sendo responsáveis pela 

polinização de até 90% das árvores nativas e sua preservação é de extrema importância, pois 

são consideradas mantedoras da biodiversidade via polinização (KERR et al., 1996). 

Para Magalhães e Venturieri (2010), a meliponicultura é uma atividade altamente 

sustentável. Ela é ecologicamente correta, pois, as abelhas são parte integrante do nosso 
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ecossistema e da biodiversidade mundial, atuando diretamente no trabalho de polinização das 

árvores e criar estas abelhas significa atuar em sua preservação. 

No Brasil, dados mostram a existência de mais de 300 espécies de abelhas sem ferrão, 

onde muitas são espécies raras encontradas principalmente nas regiões norte e nordeste 

(SANTISTEBAN et al., 2019). No Pará, segundo dados do IBGE (2021) a quantidade de mel 

produzida foi de 638.767 toneladas, sendo o município de Capitão Poço o maior produtor do 

estado, liderando o ranking. 

A importância da meliponicultura pode ser listada em cinco razões principais: vital para 

a segurança alimentar planetária; imprescindível na conservação da biodiversidade; contribui 

para evitar mudanças climáticas; importantes na polinização de produtos agroflorestais 

prioritários da Amazônia; altamente relevante para as comunidades tradicionais e a agricultura 

familiar (INSTITUTO PEABIRU, 2016). 

Deste modo, dada a importância do papel das abelhas e os serviços ambientais prestados, 

especialmente através da meliponicultura, torna-se extremamente necessário mensurar e 

acompanhar a produção científica a respeito desta temática, afim de organizar e identificar 

possíveis tendências de estudo. 

Segundo Teixeira e Megid Neto (2006), a avaliação dos conhecimentos acumulados é 

uma necessidade premente para qualquer setor de pesquisa, pois, a partir deste conhecimento 

produzido pode-se inferir sobre novas áreas de investigação, apontando caminhos a serem 

percorridos. Neste sentido, Soares (1989) e Dávila (2012) salientam que a compreensão do 

estado de conhecimento sobre um tema, em determinado período, é de grande importância para 

o processo de compreensão da evolução da ciência, contribuindo para que se ordene 

periodicamente o conjunto de informações e resultados já produzidos. 

Os estudos quantitativos da produção científica têm permitido entender melhor a 

amplitude e a natureza das atividades de pesquisa desenvolvidas nas diferentes áreas do 

conhecimento, de diversos países, instituições e pesquisadores (NORONHA et al., 2000). 

Assim como, mede a difusão do conhecimento científico e o fluxo da informação sob enfoques 

diversos (VANTI, 2002). 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo apresentar uma análise 

cienciométrica sobre a evolução científica da meliponicultura no estado do Pará, do período de 

2010 a 2022. 
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2. Metodologia 

2.1 Cienciomêtria 

 

A pesquisa foi desenvolvida através de uma busca quantitativa e exploratória de artigos 

científicos, disponíveis em meio eletrônico na internet. As bases cientificas consultadas foram: 

WEB OF SCIENCE, CAPES e SCIELO. Tendo como termos indexadores as seguintes 

combinações: meliponicultura no Pará, produção de mel no Pará, abelhas indígenas, abelhas 

sem ferrão no Pará, cadeia produtiva do mel – Pa, mel –Pa. Este levantamento de dados foi 

construído tendo como recorte temporal, o período de produção científica do ano 2010 a 2022. 

Foram encontrados inicialmente 125 textos científicos (monografias, dissertações, artigos 

científicos, manual técnico), estes por sua vez, passaram por um processo de seleção, onde 

levou-se em consideração a escolha de pesquisas que se enquadravam nos objetivos propostos 

por este trabalho, através da análise de títulos, resumos e palavras-chave, restando 45 trabalhos. 

Como critério de exclusão, não foram inclusos no levantamento de dados deste estudo, 

resumos e periódicos não indexados nas bases de consulta acima citadas, além disso foram 

excluídos arquivos duplicados e textos não científicos ou empíricos. 

Os artigos obtidos foram classificados e ordenados quanto ao ano de publicação, 

principais autores, revistas onde os artigos foram publicados, classificação dos periódicos 

segundo o critério Qualis Capes, temática abordada, além da identificação da região do Pará 

onde os trabalhos foram desenvolvidos. 

Para avaliar os impactos dos artigos científicos amostrados utilizou-se o Qualis, que é o 

método utilizado pela CAPES para determinar a qualidade de uma produção científica, e esta 

classificação pode ser em: A1 peso mais elevado, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C que é o de menor 

peso (WEBQUALIS, 2008). 

 

3. Resultados e discussão 

 

Foram selecionados 45 trabalhos científicos relacionados a meliponicultura no estado 

do Pará. Constatou-se através da base de dados consultada que no período de 2010 a 2022, o 

ano de maior registro de publicações, ocorreu em 2017 com índice de 22,22% (Figura 1), 

seguido do ano de 2018 com 15,55%. Este resultado pode ser explicado, possivelmente, 

segundo dados do Ministério da ciência tecnologias e inovações – MCTIC, pelo aumento do 

número de grupos de pesquisadores associados às instituições no cadastro do Conselho 
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Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Além disso, uma parte 

significativa dos artigos selecionados foram provenientes de congressos e simpósios, sugerindo 

o aumento de eventos científicos neste período de ascensão. Nos anos seguintes a produção 

acadêmica sofreu um declínio gradativo. 

 

Figura 1. Número de publicações por ano de trabalhos científicos sobre meliponicultura no Pará. 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

As temáticas abordadas nos trabalhos científicos foram variadas, no entanto, observou-

se a predominância de pesquisas por algumas áreas específicas, sendo o título ‘’avaliação físico-

química do mel’’ o assunto com maior incidência de estudos, apresentando o percentual de 

35,55%, estando presente em 16 trabalhos (Figura 2).  

Segundo informações do Instituto Peabiru (2016), o mel produzido pelas abelhas sem 

ferrão apresenta características físico químicas distintas daquelas conhecias para o gênero Apis, 

por exemplo, mais líquido. A qualidade do mel é dependente das características que ele possui, 

tais como: cor, sabor, aroma, cristalização, umidade, viscosidade, entre outras. Logo, torna-se 

extremamente importante o estudo sobre tais características inerentes ao mel, a fim de se obter 

um produto de qualidade, com melhor tempo de prateleira e desta forma, seguro ao consumo.  

Para Picanço (2018) as propriedades físico-químicas do mel, a umidade e a atividade de 

água (Aw) são parâmetros importantes a serem considerados, pois quanto mais elevada a Aw, 

maior a predisposição ao desenvolvimento de fungos, leveduras e bactérias. Segundo esta 

mesma autora, é necessário estabelecerem-se requisitos de identidade padrão que garantam a 
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segurança de consumo e para que os órgãos fiscalizadores tenham base referencial para sua 

inspeção. 

 

Figura 2. Número de Publicações sobre Meliponicultura no Pará. 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

Os demais trabalhos apresentaram o mesmo número de publicações, como consta na 

tabela 1. Quanto a combinação de palavras que mais se repetiu nos títulos, foram: ‘’abelhas 

nativas, abelhas indígenas, abelhas sem ferrão’’, sendo mencionadas em dez trabalhos.  
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Tabela 1- Publicações sobre Meliponicultura no Pará. 

Assuntos Número de Publicação 

Biomonitoramento de abelhas 1 

Diversidades de abelhas em diversos ambiente 1 

Inserção de abelhas em sistemas agroflorestas 1 

Legislação da cadeia produtiva do mel de abelhas 

sem ferrão 

1 

Efeitos de herbicidas na sobrevivência e 

comportamento de abelhas sem ferrão 

1 

Comunidade de abelhas em uma área de mineração 

de bauxita 

1 

Ataques de abelha limão em enxame de abelhas 

nativas 

1 

Fonte: Autora (2022). 

 

Ainda sobre o tema ‘’Avaliação físico química do mel’’, dentre os trabalhos 

selecionados neste estudo, os autores Menezes (2018), Gomes (2017) e Oliveira (2019), 

elaboraram artigos, através de pesquisas de coleta de amostras de méis de abelhas sem ferrão, 

comercializados em diferentes municípios do estado do Pará. Ambos os trabalhos tinham como 

objetivo avaliar a composição físico-química do mel e a qualidade deste produto. Dessa forma, 

todos estes autores concordam sobre a importância de estudos prévios sobre as características 

físico-químicas inerentes aos méis de melíponas e ações de fiscalizações em feiras e comércios 

baseando-se na legislação vigente, a fim de estimular a qualidade do produto.   

Os autores dos trabalhos citados, referente aos estudos de análise físico química do mel 

de abelhas sem ferrão, utilizaram metodologias diversas, conforme a tabela 2. 

 

Tabela 2- Metodologias utilizadas na avaliação físico química do mel de meliponas. 

Autor Metodologia Conclusão 

(PICANÇO, 2018) Foi utilizado 9 amostras de 

méis, sendo 2 da comunidade 

de Solimões, 4 da 

comunidade de Carão e 3 da 

comunidade de Anã. As 

Os resultados obtidos para 

atividade de água variaram 

de 0,68 a 0,77, sendo o 

mínimo correspondente a 

comunidade de Anã e o 
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amostras foram armazenadas 

e refrigeradas até as análises 

em triplicata e utilizou-se o 

software SISVAR para a 

análise de variância pelo 

teste de Tukey (p < 0,05). 

máximo a comunidade de 

Solimões. O limite para 

atividade de água no mel de 

abelhas sem ferrão está entre 

0,52 e 0,80, logo, a Aw das 

amostras do presente 

trabalho estão dentro do 

limite permitido para que não 

haja a deterioração e perda de 

qualidade do mel. 

(MENEZES, 2018) O objetivo do trabalho foi 

avaliar a qualidade 

microbiológica e físico-

química do mel in 

natura (np) e pasteurizado 

(p) de abelhas africanizadas 

(Apis mellifera) e de duas 

espécies de abelhas sem 

ferrão (Melipona 

fasciculata e Melipona 

flavolineata) nativas da 

região Nordeste do Estado do 

Pará. As análises físico-

químicas foram realizadas de 

acordo com o recomendado 

pela legislação brasileira 

para Apis mellifera e as 

análises microbiológicas 

seguiram os métodos oficiais 

da American Public Health 

Association. 

Em quase todas as análises 

físico-químicas realizadas, os 

méis estudados mostraram-se 

diferentes entre si, sendo que 

os méis de meliponíneos 

apresentam umidade e 

atividade de água mais 

elevada, o que os torna mais 

suscetíveis a deteriorações. 

Foi observada diferença 

significativa entre os méis in 

natura de A. mellifera e de 

meliponíneos quando 

comparado com seus 

respectivos méis 

pasteurizados para as 

análises de umidade. odas as 

amostras submetidas ao 

processo de pasteurização 

encontravam-se dentro dos 

limites microbiológicos 

estabelecidos pela legislação 

vigente. 
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(GOMES, 2017) No presente trabalho foi 

avaliada a qualidade de 09 

amostras de mel de Jandaíra 

(Melipona compressipes 

manaosensis e Melipona 

seminigra) e 22 amostras de 

mel de Apis 

mellifera comercializados na 

região oeste do Pará, Brasil. 

Dentre os parâmetros físico-

químicos avaliados (cor, pH, 

teor de umidade, cinzas e 

açúcares redutores) apenas 

11,11% e 50,00%, 

respectivamente, das 

amostras de Jandaíra e Apis 

mellifera apresentaram-se de 

acordo com valores 

estipulados pela legislação 

brasileira.  

Por fim, vale ressaltar que 

méis adulterados ou fora dos 

padrões implicam na perda 

de suas propriedades 

benéficas e diminuição de 

sua vida de prateleira, logo é 

necessária uma fiscalização 

maior do comércio deste 

produto em feiras e mercados 

locais. 

(OLIVEIRA, 2019) Analisou-se pH, acidez livre 

(AL), teor de umidade (U), 

teor de sólidos solúveis (SS), 

teor de compostos fenólicos 

totais (CF), teor de cinzas 

(CZ), teor de açúcares 

redutores (AR), atividade 

antioxidante (AA) e poder 

antioxidante redutor de ferro 

(FRAP), em 7 amostras de 

mel. 

Os resultados mostram que 6 

amostras apresentam CZ 

dentro do permitido e, 6 e 5 

amostras, tiveram valores de 

U e AR acima do permitido. 

Os valores de AR e CF foram 

menores e de FRAP maiores 

que os encontrados em outros 

estudos. 

Fonte: Autora (2022). 
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O tema “Meliponicultura: Educação ambiental, manejo e aspectos econômicos” apontou 

6 publicações (13,33%), o estudo sobre estes tópicos torna-se vital para valorização e sucesso 

da meliponicultura, haja vista que a educação ambiental é uma forte aliada quanto ao repasse 

de conhecimentos e atitudes sustentáveis, e para que um meliponário possa prosperar, é 

imprescindível conscientizar-se dos principais fatores relacionados ao mesmo. 

Nos últimos anos, foram realizadas diversas atividades com o objetivo de utilizar as 

abelhas sem ferrão para a conscientização ambiental de crianças, adolescentes e adultos, e 

disseminar a meliponicultura como alternativa de renda para agricultores (QUEIROZ, 2017). 

Em um trabalho realizado por Moura (2017), cujo objetivo era de informar adolescentes sobre 

a importância do papel das abelhas e explicar o processo de produção do mel, podemos observar 

a importância da troca de saberes no âmbito da educação ambiental. O processo de educação e 

conscientização do público em questão se deu através de ferramentas pedagógicas e com auxílio 

de lupas, além de demonstração prática de uma caixa de abelhas sem ferrão e por fim, 

degustação de mel de abelhas com e sem ferrão para posterior análise de aceitação do produto. 

O autor concluiu que tais atividades foram bem sucedidas, pois além do papel informativo o 

mel de abelhas sem ferrão foi bem aceito pelos provadores. 

Ainda sobre esta temática, mais ações de educação ambiental em meliponicultura 

podem ser consultadas em um trabalho desenvolvido por Queiroz (2017), de acordo com o 

mesmo, as abelhas sem ferrão se mostraram uma importante ferramenta de conscientização 

ambiental, atingindo público de diversos perfis. Sendo assim, no período de dezembro de 2014 

a 2017, foram realizadas visitas, cursos e exposições relacionados ao tema Meliponicultura e 

Educação Ambiental, com o objetivo de utilizar as abelhas sem ferrão para conscientização 

ambiental e disseminar a meliponicultura como alternativa de renda para agricultores. O autor 

conclui que divulgação da atividade de criação de abelhas (meliponicultura) também contribui 

para a conservação do ambiente. 

Este mesmo conceito é reforçado por Maia (2021), onde explana que a criação de 

abelhas-indígenas sem ferrão desempenha um papel importante tanto na produção de alimentos, 

quanto na geração de renda extra às famílias de agricultores meliponicultores, como também 

na polinização de muitas espécies florestais e frutíferas.  

Não obstante, para que a meliponicultura torne-se uma atividade geradora de renda, Pasa 

et al. (2017) esclarecem que o manejo das abelhas deve ser norteado por técnicas e análises 

capazes de demonstrar a realidade do empreendimento. Logo, segundo os mesmos autores, a 

análise econômica dos empreendimentos deve contribuir para projetar a lucratividade e inferir 
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se o negócio será lucrativo para o empreendedor. Para Sousa (2022) a criação de abelhas é uma 

atividade que requer baixo investimento inicial e pode ser instalada em pequenos espaços dentro 

da propriedade do empreendedor e, deste modo, se tornar uma atividade geradora de renda, 

porém, desde que as práticas de manejo sejam adequadas visando a racionalização dos recursos 

naturais, maior retorno financeiro e à conservação da fauna e da flora.  

Deste modo, Sousa (2022) realizou um estudo de viabilidade econômica da criação de 

abelhas na Comunidade Maguari na Floresta Nacional do Tapajós, utilizando questionário 

semiestruturado aplicado a um produtor rural, abrangendo dados de implantação e manutenção, 

custos de transporte do produto, mão de obra e comercialização, além da produtividade do mel. 

Nesse sentido, o autor concluiu conforme os dados obtidos em seu experimento, que o 

empreendimento é economicamente viável, sendo uma alternativa aos criadores de abelhas para 

ampliar sua renda familiar. 

Em um outro estudo realizado por Maia (2020), do qual o objetivo consistia em 

caracterizar o potencial da inserção de abelhas sem ferrão em quintais da Região Metropolitana 

de Santarém, constatou-se que a região estudada tem grande potencial para produção e 

comercialização de mel, e os quintais se destacam como sistemas de uso da terra, promissores 

à geração econômica de populações de baixa renda e agricultores familiares. Além disso, o 

autor ressalta que a meliponicultura é uma atividade importante para soberania e segurança 

alimentar, na geração de renda em áreas urbanas e periurbanas e ótima alternativa de atividade 

laboral. Este estudo baseou-se em dados obtidos por meio de entrevista semiestruturada, que 

abordou os sistemas de produção e comercialização do mel. 

Quanto ao tema “Análise sensorial de méis de abelha sem ferrão”, apresentou 4 

publicações (8,88%), para Teixeira (2009) e Moskowitz (2018), é de suma importância a análise 

sensorial de méis para constatar o grau de aceitabilidade do produto em relação ao mercado 

consumidor, que se apresenta cada vez mais exigente. Os estudos sobre a análise sensorial de 

mel auxiliam na promoção e compreensão dos seus atributos e do seu impacto sobre a 

aceitabilidade do público consumidor (MARCAZZAN et al., 2018). 

Em um estudo realizado por Pires (2020), com objetivo de avaliar o perfil sensorial e a 

aceitabilidade de amostras de méis de Abelhas sem ferrão da região de rios e eixo forte de 

Santarém, foram servidas amostras a temperatura ambiente e refrigeradas a 96 avaliadores não 

treinados. Os resultados apontaram que houve maior aceitabilidade para o mel das abelhas da 

espécie Jandaíra, que havia sido submetido ao processo de pasteurização e refrigeração, seguido 
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do mel da espécie popularmente chamada canudo, por sua vez, apenas pasteurizado. Tais dados 

indicam que as espécies e o processo influenciam na preferência do provador. 

Em relação ao local de origem das publicações, todos os trabalhos selecionados foram 

desenvolvidos no estado do Pará. Dentre as cidades, Santarém apresentou o maior número de 

pesquisas (15 publicações), o segundo maior índice foi registrado em Belém (8 publicações) 

seguido de Belterra (6 publicações). 

A figura 3, evidência a quantidade de publicações acerca da meliponicultura no estado 

do Pará, Santarém por sua vez apresenta o maior número de trabalhos sobre a temática 

abordada, este resultado implica ao fato da cidade ser considerada um dos maiores polos 

universitários do estado, logo, com a presença de mais instituições de ensino (públicas e 

privadas) a produção acadêmica tende a se tornar mais elevada. 

 

Figura 3. Regiões do Pará onde as pesquisas em Meliponicultura apresentam maior concentração. 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

Neste estudo, o desenvolvimento de artigos nos municípios de Santarém, Belterra e 

Mojuí dos Campos se deu em parceria com a Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 

sendo os pesquisadores envolvidos discentes e docentes desta instituição. Diante disso, reforça-
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se a importância do papel das universidades públicas, no âmbito da pesquisa, produção e 

socialização de conhecimentos, tornando a disseminação destes estudos essencial, 

especialmente aos meliponicultores da região, que por meio da extensão científica podem 

adquirir saberes relacionados a novas tecnologias, melhoramento e aprimoramento de seus 

produtos e serviços. 

Nesse sentido, a criação de abelhas tem grande importância para pequenos e médios 

produtores rurais, uma vez que colabora para a geração de empregos, ajuda no fluxo econômico 

e diminui o êxodo rural, melhorando, com isso, a qualidade de vida das populações tradicionais 

(PEREIRA et al., 2020). 

Dos 45 arquivos selecionados, 25 correspondem a periódicos publicados em revistas 

científicas como consta os dados da figura 4, os demais se dividem em artigos científicos 

publicados em congressos e simpósios (14), trabalhos de conclusão de pós-graduação (3), 

trabalho de conclusão de curso (1) e trabalhos em formato de artigo científico publicados em 

plataforma de pesquisa (2). 

 

Figura 4. Número de publicações por periódicos de artigos científicos sobre Meliponicultura no Pará. 

 

Fonte: Autora (2022). 

As revistas científicas são um meio ou instrumento formal de divulgação da ciência que 

tem como um dos seus principais objetivos registrar e compartilhar resultados de pesquisas, 

sobre diversos temas e áreas do conhecimento. São, portanto, fontes de informação qualificadas 
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e atualizadas sobre temas representativos acerca das descobertas e dos avanços da ciência 

(PANORAMA, 2021). 

Quanto ao Qualis das revistas, o maior número de publicações foi de nível B3 (27,27%) 

com 6 artigos indexados (figura 5), seguido por B4 (22,72%), B2 (18,18%), A4 (13,63%) e A3 

e B1 com 9,09% cada. A Revista de Extensão da Integração Amazônica – Ufopa possui três 

trabalhos publicados sobre a meliponicultura, porém a mesma ainda não possui classificação, 

pois trata-se de uma revista recente que ainda não passou por avaliação.  

 

Figura 5. Número de publicações por Qualis dos artigos científicos sobre a Meliponicultura no Pará.   

 

Fonte: Autora (2022). 

 

Os periódicos científicos cumprem um importante papel contribuindo como um espaço 

legítimo para a institucionalização do conhecimento e avanço de suas fronteiras (MIRANDA; 

PEREIRA, 1996). Além disso, Frigeri (2015) afirma que o Qualis indica qualidade e relevância 

científica do periódico dentro de sua respectiva área. Neste estudo, observa-se que os artigos 

avaliados foram publicados em revista de impacto considerado mediano na comunidade 

científica, fato este que revela a importância da temática estudada. 
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4. Conclusão 

 

Diante dos resultados obtidos, recomenda-se a realização de estudos mais aprofundados 

sobre todos os aspectos vinculados a cadeia do mel de abelhas sem ferrão, haja vista que a 

meliponicultura é uma atividade altamente benéfica para o meio ambiente e para quem há 

pratica. Além disso, o Pará apresenta características climáticas e geográficas favoráveis ao 

crescimento desta cultura. Portanto, o fortalecimento da pesquisa sobre esta temática implica 

diretamente no desenvolvimento da produção na região.  

Levando em consideração a quantidade de trabalhos encontrados bem como as temáticas 

abordadas, nota-se que a meliponicultura no estado do Pará ainda é pouco difundida, praticada 

e incentivada. Conforme os dados encontrados neste estudo, o objetivo proposto por este 

trabalho de apresentar a evolução científica da meliponicultura no estado do Pará, no período 

de 2010 a 2022 foi alcançado. 
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